
Devido a ocorrência constante do 

Portunhol entre os habitantes da 

Região do Prata – em especial entre 

Rio Grande do Sul e o Uruguai -    

vários artistas criados na região o 

usam em suas obras, sejam elas 

músicas, poesias ou contos. Indo em 

contramão ao pensamento de muitos 

dos artistas e moradores desta Região 

do Portunhol, muitas das instituições 

de ensino, principalmente do Uruguai, 

tem o Portunhol como uma 

deformidade, que despreza o usuário 

(SÁNCHEZ, 2002).     

Um dos maiores defensores desta 

interlíngua, Fabián Severo, diz que para ele 

“falar portunhol é tão natural como 

respirar” (FIORINI, 2016) . Para o escritor 

uruguaio, a fronteira é apenas uma linha 

imaginária, e um universo único. 

Em 2015 ocorreu, em Rivera o ““Jodido 

bushinshe”: Del hablar al ser’’, um ciclo de 

palestras que pretendem levar o Portunhol 

para sua declaração como Patrimônio 

Cultural Imaterial pela UNESCO (DIÁRIO 

NORTE, 2015). 

INTRODUÇÃO 

O Portunhol é, em sua área de atuação, 

uma ferramenta de comunicação da fronteira, 

e não são linhas imaginárias que o impedirão 

de existir. 
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